Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional

Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

EIXOS ANALÍTICOS:

1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

	 “O meu pai tinha umas vacas, o meu pai nunca trabalhou por conta de ninguém, sempre teve a sua vida por conta própria…(inaudível)…portanto, fiz a minha escola até aos 10 anos e naquele tempo era o exame de admissão,  valia…e depois o meu pai tirou-me da escola para poder ajuda-lo e como era o filho mais velho aos 10 anos já estava a trabalhar com o meu pai, na agricultura, fazia tudo, fazíamos tudo um pouco. Foi essa a minha vida até ir pa tropa.”

“Tínhamos boas, para aquela altura nós graças à Deus não tínhamos necessidade de nada. Porque nós tínhamos tudo, sempre, pronto era uma casa que, não tínhamos muito dinheiro, mas tínhamos alguns valores, tínhamos os nossos terrenos…(…) Doméstica, sempre foi doméstica…as vezes até tinha pessoas para ajudar, nós tínhamos muito milho, muita batata, muito feijão.”

“Vivia com a minha mãe, o meu pai e os meus 3 irmãos. Mais um rapaz com menos 3 anos, uma rapariga com menos 7 e outra mais moça 10, mais novos.”

“Os meus pais não, o meu pai já morreu… a minha mãe, infelizmente (inaudível)…(…) Eu não estava preparado pra isso! (…) O meu pai morreu, mas a minha mãe está viva! Vive com os meus irmãos.(…) Ah, muito marcante…(…) O meu pai, acho que foi uma perda irreparável, portanto eu, sempre tive muito afeto do meu pai, pela moral que me dava, e pra além de ser meu pai era muito meu amigo, nós eramos amigos, falávamos, tínhamos uma abertura, pronto o meu pai já estava reformado. Quando vinha do trabalho falávamos sempre, tínhamos criação de animais, sempre juntos…”

“Tive um pai, a melhor herança que um filho tem. Um excelente pai, muito querido pela sociedade. Enfim…”

“Os meus irmãos estão emigrados, só eu é que fiquei nos Açores.”

“Depois da tropa voltei para a casa dos meus pais, um ano talvez e depois casei. Os meus pais foram para a América e (inaudível) e então casei.”
(…) Mãe dos meus filhos, somos casados há 36 anos. Tenho 3 filhos, 2 netas, tenho um filho formado. (…) Um deles tem 36, o outro que está formado tem 26 e o que está a estudar agora tem 18.”

“Tenho, tenho, tenho…tenho amigos especiais…que até hoje…pronto falo com eles e as lágrimas correm-me…”

	A família de origem de Paulo era constituída pelo pai, mãe e mais 3 irmãos (1 rapaz e 2 raparigas) todos mais novos. Viviam do que o campo lhes dava, foi uma família abastada monetariamente, nunca lhes faltou nada, e possuíam também bens matérias, nomeadamente a casa onde viviam e terrenos dos quais eram cultivados pelos mesmos como fonte de sustento.

Paulo tinha uma relação muito forte e próxima com o seu pai com quem trabalhava na lavoura, entretanto falecido refere ter sido uma perda irreparável. Já a sua mãe, sempre foi doméstica, vive hoje com os seus irmãos.

Após ter trabalhado com o seu pai no cultivo agrícola, Paulo esteve 21 meses a cumprir serviço militar. 1 ano após o seu regresso a casa, os seus pais emigraram para os EUA, e então decidiu casar e constituir família.

A família de constituição de Paulo é atualmente constituída pela mulher e 3 filhos, 2 rapazes e uma rapariga, com respetivamente 36, 26 e 18 anos de idade. Tem duas netas.

Refere ter tido sempre muitos e bons amigos, que ainda hoje representam um suporte emocional muito forte.




















2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

	“Sai de casa aos 20 anos, fui pra tropa, para a Polícia Militar 21 meses. Na tropa já fui motorista e Polícia Militar, quando sai da tropa tirei a carta de profissão profissional e comecei logo a trabalhar. Portanto, mas nunca deixei, comecei a trabalhar por conta de um patrão, nunca tinha tido patrão. Tinha aquele sonho de conduzir um camião, mas nunca andar de viatura militar. Todos os fins-de-semana quando e sempre que disponível…”

“Com o meu pai foi sempre e só deixei de trabalhar na lavoura a tempo inteiro quando fui para a tropa! Comecei a trabalhar a meio tempo…”

“Eu gostava muito de ser veterinário, como estava ligado ao mundo animal queria ser veterinário, o tratamento dos meus animais era eu que os fazia! Operações era eu que fazia, algumas feridas ou assim…ligava, fazia de veterinário um pouco!” 

“ (…) tive ligado à casa do povo, fui presidente da casa do povo, estava ligado aos (inaudível)…, não sei se sabe o que é umas romarias que se fazem?!”
“Festas da Igreja, ligado às festas Populares do Espírito Santo! Fui…(Inaudível)…4 ou 5 vezes, estava ligado a tudo, ligado ao futebol, também sempre ligado ao desporto, jogador quase até aos 50 anos, já não era oficializado, mas até aos 35 joguei sempre oficializado! Depois comecei a jogar com uns grupos de amigos, e continuei a jogar ali…”

“A gente colabora uns com os outros…uns poucos de lavradores também, comprávamos uns animais, sei lá 400euros e depois no fim do ano a gente matava, fazíamos matação com aquilo, pah e uns davam mais outros davam menos, o convívio é que servia para a gente fazer a festa de comes e bebes para o povo, para quem quisesse! Tive sempre ligado a essas coisas.”

“Eu tive um acidente que atrasou a minha vida, eu tive um (inaudível) e parti um tímpano no ouvido e durante 3 anos eu não trabalhei, estive sempre de baixa médica. Vim aqui fazer várias consultas ao continente. (…)Era motorista.(…) Portanto esse serviço, tive que parar, não podia trabalhar porque de vez em quando desmaiava…não desmaiava, perdia os sentidos…Não perdia os sentidos a bem-dizer…”

“Ficava zonzo, quando fiquei mudo por completo do lado esquerdo é que…então, vi que já não era capaz de conduzir fui para o Canadá, para a América com a minha esposa, na América estive 2 anos…(…) Na América estive trabalhando nos caminhos…”
“Sempre, sempre…ligado ao motorista, e não só, fazer jardins, fazia tudo, mas sempre ligado às máquinas!”

“Voltei para os Açores e quando voltei para os Açores…(…) No governo regional era encarregado da frota automóvel. (…)Eu selecionava serviços, recebia serviços, lavava viaturas…(…) Estive a desempenhar essas funções 20 anos.”

“(…) eu também trabalhava muito para a proteção civil, por causa das calamidades, derrocadas e tudo!”

“Era encarregado, e depois tinha popularidade, apoio incondicional, tinha amigos, todos…só depois é que houve uma coisa muito mau, uma coisa exagerada, um rapaz que era colega meu, começou a fazer os meus serviços porque há 10 anos fiz um autotransplante, tive um…(inaudível) e um câncer nos ossos e tive que fazer um autotransplante…
	Paulo auxiliava o seu pai na lavoura desde a sua infância onde só deixou de o fazer quando foi para a tropa, a partir de então passou a fazê-lo a meio-tempo. Após ter cumprido 21 meses na Polícia Militar nos Açores como motorista, Paulo tirou a carta profissional de pesados na empresa do seu primeiro patrão. Foi a realização de um sonho que sempre teve. Apesar de ter tido outro sonho, o de ser veterinário por ter vivido muito próximo com animais, nunca chegou a realiza-lo.

A sua relação com o trabalho agrícola foi sempre desqualificada, reproduzindo as suas poucas qualificações escolares. Em termos de habilitações profissionais a sua trajetória de emprego foi marcada pela passagem em empresas na qualidade de motorista e manobrador de maquinaria pesada.

Paulo esteve ligado ainda à Casa do Povo como presidente e esteve ligado ao clube de futebol onde jogou como profissional até os seus 35 anos de idade. Posteriormente passou a jogar com amigos até os 50 anos.

Após um acidente que lhe afetou o ouvido e que o impossibilitou de trabalhar durante 3 anos, Paulo e sua esposa rumaram para o Canadá onde trabalhou nos caminhos como motorista e ainda na jardinagem. Estiveram emigrados 2 anos. Após o seu regresso foi trabalhar para o Governo Regional tendo assumido o cargo de responsável da frota automóvel. Esteve 20 anos a frente desse cargo até acontecer o que lhe marcou a vida.














3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

	“Espetacular, e eu digo-lhe uma coisa, esta gente que trabalha aqui dentro tem sido, pra mim, um ponto fundamental…(…) Muito importante, os guardas são impecáveis, a gerência é formidável, tudo, as educadoras, as auxiliares…”

“Está arrependido?
R.7: Muito, muito…muito! Não faz ideia, não faz ideia, eu destrui a minha vida, destrui a vida dos meus filhos…eu destrui tudo!”

“E: No início quando foi preso o que sentiu, como foi o início da sua reclusão? 
R.7: Foi a pensar em suicidar-me, todos os dias!”

“O que me fez mudar de ideias foi a força que se apoderou de mim e da minha família, com a minha mulher, com os meus filhos, com o meu filho mais novo, as minhas netas que me deram energia…”

“É tudo…é tudo difícil aqui. Numa altura em que digo, eu tenho tudo aqui, não me falta nada aqui, mas falta-me tudo! Falta-me a liberdade que é a coisa mais bonita que podemos ter…tenho dinheiro graças à Deus, tenho comida, quando não tenho daqui compro e faço! Tenho ginásio, tenho cama boa para dormir, tenho tudo…mas nada disso me preenche, a liberdade é tudo! São 24 horas sobre 24 horas sempre com as mesmas coisas!”

“Há um vazio, não vê-las crescer para mim é uma morte! Vai-me amputar a vida inteira, já quando vim preso o meu filho tinha 16 anos, a idade que precisa mais de mim, agora tem 18 vai fazer 19 anos!”

“ (…) o que me faz lutar e ter a esperança de um dia sair daqui e retribuir a eles um amor, não posso retribuir com outra coisa, mas com um amor que me estão a dar agora…podia retribuir nem que fosse, eu não sei! Vontade de dizer…”

“São remorsos, sei lá, eu era uma pessoa tão popular, tão…estava sempre tudo bem comigo, toda a gente gostava de mim, como é que eu fui capaz de me tornar um assassino? Isso é uma coisa que eu não me perdoo!”

“Isso é uma luta de minuto a minuto pah! Não tenho…sei lá, não consigo pensar de outra maneira! Como é que eu fui capaz de fazer isso? Atirar num gajo como quem atira num animal! Não me identifico com isso, não é minha pessoa!”

“Hoje sou uma pessoa mais forte! Mais forte, olhar de frente para os problemas e não brincar tanto com coisas sérias! Encarar os problemas de início, não deixar crescer! (…) Não deixar as coisas para amanhã! Hoje eu sinto-me muito mais forte, com muita mais coragem de enfrentar as coisas.”

“Tem sido uma lição de vida que custa muito, mas vou tirar lucro disso, espero um dia tirar lucro disso e enfrentar as coisas, se Deus me der saúde e que me dê uma oportunidade de tar com a minha família, de (inaudível) de outra maneira!”

“ (…) coisas que perdi e podia ter feito! Aquela coisa da gente…como marcar umas férias, a minha mulher que se chama Ana, pois é…a gente vai assim, assim e eu dizia que tinha que comprar mais umas coisitas e tal, e a gente ficava essas férias em casa. Portanto, preferia comprar um bem material e não passar umas férias. E isso está mal, não é vida, a vida é para viver, a vida é uma coisa tão bela para viver. E queria ver se consegui ainda…”

“Perdi algum tempo, não perdi muito tempo, sempre tive uma vida saudável, uma vida normal e tal…pronto, mas há coisas que eu podia ter feito e não fiz! E agora prontos…”

“ (…) as vezes um gajo fica um bocado desanimado pah! As atitudes, as atitudes, portanto tem-se que se conservar…”

“Tenho é ligação aí com dois rapazes…um que também precisava de… Semelhante a minha e tem 26 anos! Ah…é meu filho, faço dele o meu filho! Tá comigo todos os dias, trabalha ali comigo na enfermaria, nós fazemos as mesmas coisas juntos. (…)É uma fonte de inspiração! Pra mim, ele chama-se David, ele é uma fonte de inspiração, eu dou-lhe muita força e tou a ajudar-lhe também, é que ele tem vários problemas….(inaudível)…eu vejo nele o meu filho! Dou-lhe apoio constante e vice-versa! Temos uma obrigação muito próxima, mesmo os chefes sabem que tamos sempre juntos e quando pedem alguma coisa pedem sempre aos dois para a gente ir fazer! Nós fazemos alguns serviços de voluntário…(inaudível), mas sempre os dois, estamos sempre juntos.”

“Agora dou outro sentido à vida, a vida pra mim não fazia sentido e agora faz! Agora faz sentido e com mais persistência e tento viver a vida com mais persistência do que vivia! Pronto porque também não tinha problemas, e os problemas do dia-a-dia não se comparem com este.”

“Sinto muito mais as coisas, muito mais responsável!”

“A fase mais difícil foi quando soube que vinha de São Miguel para aqui. Quando pedi transferência. (…) Um ano e meio, mais ou menos, vim para aqui em Junho do ano passado. E quando apanhei o avião, vinha com essa intenção, a minha vida acabou…não sabia o que ia encontrar.”

“A tentativa de suicídio era aquela coisa de dizer que a vida já não fazia sentido! A minha vida já não fazia sentido, estar tantos anos aqui. Estar aqui era um sofrimento para a minha família. Era isso que eu traduzia, depois prontos, quando vim para cá acho que foi a mudança de clima, tornei-me…comecei a lidar de outra maneira, a ver a vida diferente, e pronto, e hoje sou uma pessoa muito mais forte. Apesar de tudo, tornei-me uma pessoa muito mais forte do que era. O meu sistema emocional, mesmo o meu visual, os meus cuidados visuais e tudo.”

“Para mim é importante ajudar os outros, e assim o dia passa-se rápido! (…)Eu acho que sim, eu ao fazer isso sinto-me bem comigo. Porque levanto-me por uma boa causa, porque eu acho que não tou a fazer nenhum favor, faço porque é uma exigência. Sinto-me bem para comigo!”

“E: É importante para a sua autoestima? Aquela questão que falávamos a bocado, de fazer ginásio, puxar ferro, sentir-se bem fisicamente, ter a barba desfeita, andar sempre bem ataviado, é importante? A imagem?
R.7: É muito importante, para a imagem!”


“Exatamente, e agora o ajudar o próximo para mim é muito importante! Eu era capaz de fazer um voluntarismo em qualquer parte. (…)Daquilo que me aconteceu e daquilo que eu tenho passado, o meu sistema de pensar de outra maneira! É muito útil dar um pouco de nós a quem precisa, e tenho feito isso aqui, o pouco que tenho, não o faço todos os dias, mas sinto aquela necessidade de dar e…tudo me ajuda. E uma coisa eu digo, eu fui (inaudível) por fazer tanto bem, …apunhalado pelas costas…lá…não estou arrependido de fazer bem! De ajudar aquela gente toda!”

“Um dia que sair daqui, primeiro quero organizar a minha vida, quero fazer um voluntariado, num hospital ou numa casa de caridade, tirar 2 ou 3 horas do meu tempo para fazer um voluntariado!”

“Isso para mim é que é importante, vai-me dar mais liberdade de contacto com a pessoa e ver as realidades que a gente não vê, não sabe! Só lidando com as coisas! Tem sido uma lição de aprendizagem que nunca sonhei a pensar nisso, e agora tenho tempo!”

“O meu pai acho que é o meu Anjo da Guarda…um dia que sonha com o meu pai eu fico satisfeito! Sonhos reais, sonhos reais, a trabalhar…a combinar coisas com ele, uma coisa impressionante. Não me sai da cabeça e quando falo com ele não tenho medo, não tenho nada, fico satisfeito…”

“Tenho um trauma, tenho um trauma para o resto da minha vida! As armas pra mim, são coisas de outro planeta! Fiquei com horror à aquilo!”

“ (…) pah não gostei do ambiente, é um ambiente pesado, que não nos dá essa facilidade com estes contactos, para a gente aprender! A gente lá…(…) Muito fechado e pequenino (…) Era só droga e mais droga, e elas passam a frente do nosso nariz e não quero saber daquilo!”
“E: Portanto, mesmo tendo a possibilidade de estar mais perto da sua família o facto de ter melhor ambiente aqui dentro é mais importante para si?
R.7: Agrada-me mais, é mais importante para mim! 
“É mais importante para mim porque, eu já dei a perceber a minha família isso, porque eu prefiro vê-los menos vezes, eu falo com eles todos os dias, mas tou a tratar mais de mim. (…) Não é egoísmo, é fortalecer-me mais!”



	Paulo afirma que a fase mais difícil na prisão foi quando foi preso em São Miguel, onde esteve 1 ano até pedir transferência para o EPSCB, pois considera ter um ambiente mais ameno. Nessa fase chegou a pensar no suicídio e chegou mesmo a entrar numa depressão profunda, motivo que o levou a ser transferido para a clínica psiquiátrica do EPSCB. Não obstante o facto de estar mais longe de quem mais gosta, torna-o uma pessoa mais forte.

Arrependido, Paulo vê no Amor que a sua família lhe dá, um motivo para se aguentar na vida intramuros e um dia ter a oportunidade de lhes poder contribuir da mesma forma. Vê nesse sentimento o motivo pela qual decidiu mudar de ideias.

Segundo o entrevistado não me falta nada na prisão mas ao mesmo tempo falta-lhe tudo, a liberdade.

Sente remorsos e raiva por aquilo que fez, não se reconhece como um assassino, por isso atravessa uma fase de reconfiguração identitária em querer criar uma representação de si contraria daquela o exterior possa ter.

Considera esta experiência uma lição de vida e espera um dia voltar a estar junto da sua família, encara a prisão como algo em que quer tirar proveito. Aprendeu atrás das grades a dar outro sentido à vida, pois ajudar quem mais precisa fez dele outra pessoa.
 
Vê hoje as coisas de maneira diferente, encara a vida de forma mais séria e dá valor ao que não dava antes de lhe acontecer o que o trouxe para a prisão. Ambiciona um dia que sair da prisão, viver de forma menos materialista e dar valor as coisas mais pequenas.

Considera-se uma pessoa forte, apesar do vazio que sente por não poder ver as suas netas crescer. Mas afirma que por vezes a reclusão o abate. Procura apoio num rapaz de 26 anos que diz ser como um filho para ele, identifica-se muito com ele e alimentam um apoio mútuo de ajuda e companheirismo.

Atualmente, considera-se uma pessoa muito mais responsável e procura no voluntariado que presta nos cuidados na clínica psiquiátrica do EP, uma forma de se redimir de todo o mal que causou, tanto aos familiares do indivíduo que matou, como com a sua família.

Assim, o discurso de Paulo vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade. 





4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

	“E: E onde esteve então da primeira vez?
R.7: São Miguel.
E: São Miguel?! Depois é que foi transferido para aqui?
R.7: Depois fui transferido para aqui.”

“E: Mas é a primeira pena que está a cumprir?
R.7: É…é, nunca tive nada com a polícia…”	

“Nunca…nada, nada, nada…nunca tive nada, sempre fui amigo da polícia (…)”

“Depois voltei para o serviço, quando voltei para o serviço começou-se a criar um ambiente do outro rapaz que já queria…(…) Ficou como ajudante, e pronto comecei a tomar uma posiçãozita que demorou uns anitos, 3 ou 4 anos, 4 ou 5 anos, começamos a criar já por fim, um mau ambiente. O meu chefe, pronto, também ajudou pra isso, começou vá lá, a partilhar dos dois, não quis ficar mal nem com um nem com outro.”

“ (…) eu entrei numa depressão, assim um bocado…mas nada justificava aquilo que eu fiz! Portanto isto começou…isto começou com mais 3 ou 4, um baixo assinado para o diretor, como eu usava o carro de serviço para fins próprios e tal…e um dia quis falar com ele e ele portou-se mal comigo, disse que não queria conversas comigo e eu perdi a cabeça…tinha a arma dentro do carro! Peguei na arma e atirei contra ele! Como é que foi, como é que não foi…eu não tenho explicação para isso, não me identifico com isto e não tenho explicação pra isso!”

“Instantâneo, não tenho explicação, eu só me lembro depois de ter pegado na arma e depois entreguei a um colega meu.”

“Daquele conflito, foi-me massacrando, massacrando…e o meu mal foi ter-me fechado! Eu devia ter pedido ajuda!”

“Tinha boas relações interpessoais com toda a gente, só com esse individuo é que não!”

“Homicídio qualificado! (…) apanhei 19 e depois a gente já recorreu e desceu um bocadinho! (…) 2 anos e meio, vai fazer 3 no para o dia 17 de dezembro.”

“Fui transferido porque a lei diz que quando há baixa de 3 ou 4 anos tem que vir para uma instituição destas e tive que vir para a clínica…(inaudível), faço consultas de rotina, tenho a minha avaliação psicológica que de 2 em 2 meses vou ao hospital Santo António.”

	Paulo refere que sempre teve boas relações com toda a gente, inclusive com a própria autoridade policial. 

Num estado depressivo por problemas no trabalho quando desempenhava o cargo de encarregado da frota automóvel no Governo Regional dos Açores, Paulo matou um colega de trabalho por desavenças criadas em ambiente laboral.

Tendo apanhado 19 anos de prisão por homicídio qualificado, a pena foi-lhe reduzida 2 anos e meio após sucessivos recursos. Foi preso a 17 de dezembro de 2010.








5. Reclusão: trabalho em meio prisional.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

	 “ (…) eu trabalhava no bar dos guardas! (…) No bar dos guardas nos Açores.”
“Trabalho mais na clínica, tenho mais com as auxiliares, com os guardas que trabalham ali, as enfermeiras, com um role de pessoas…portanto não quer dizer que não fale com reclusos também.”
“ (…) pratico desporto, faço parte da seleção de veteranos…”
“Aqui nas prisões, jogo 3 vezes por semana com os reclusos, faço parte da equipa e jogo com eles! Prontos, mas acaba o futebol e cada um vai a sua vida, não tenho aquela ligação.”
“Depois há o desporto, tenho as atividades de terapia também, tenho ginásio com ela, tenho futebol com ela também, Tenho com a doutora Rita a terapia da música. Tenho outra doutora que fazia uma série de coisas, interativos. Tenho outras coisas quando me chamam.”
“Muito importante. Não posso estar parado. (…) Eu tive de faxina quase 2 meses sem ganhar, como voluntario!”

“Comecei a cuidar-me melhor, faço ginásio, puxo por mim, já tinha dificuldade em pegar 30 ou 40 quilos, agora faço barras com 70-80 quilos e com…tenho 80 quilos e não parece, não parece. E pronto, tentou viver a vida de outra maneira, viver a vida!”





	Em termos de desporto dentro da cadeia, joga na equipa de futebol, onde pertence a equipa de veteranos. Frequenta o ginásio do EP, afirmando que lhe faz bem a sua autoestima.

Para além de assumir função de faxina, dedica maior parte do seu tempo em ajudar voluntariamente as auxiliares e enfermeiras da clínica a cuidar dos inimputáveis.

A sua satisfação é, segundo o seu discurso, ajudar o próximo.

Segundo Foucault, o trabalho juntamente com o isolamento, funciona como agente da transformação penitenciária. Este princípio não deve ser entendido como um correctivo ou como um acréscimo da pena, mas sim como uma forma de tirar os reclusos da ociosidade que o regime de detenção causa. O trabalho faz com que os reclusos se movimentem e ocupem seu tempo, diminuindo a agitação e facilitando que as regras da prisão sejam introduzidas. No entanto, o trabalho não pode transformar a prisão numa fábrica, deve ser uma actividade de reconstrução identitária. 

Geralmente, o trabalho desenvolvido pelos reclusos é muito pouco valorizado pela classe dirigente, mas no caso de Paulo, tal não deve ser operado, pelo contrario, a sua ajuda torna-se imprescindível e é bastante reconhecida.



6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 7, Paulo, masculino, 58 anos, casado, 3 filhos, Ribeira Grande - Açores, 4.º ano de escolaridade, Motorista de pesados.

	“A minha família reagiu de uma maneira que é impressionante, eu acho que tenho a melhor família do mundo! Porque eu tentei fazer mais um disparate e…pronto, não fiz (inaudível)…porque a minha família está sempre comigo, sempre…sempre! Tudo! (…) Portanto, é um apoio incondicional!”
(…) Muito importante! É a minha garrafa de oxigénio!”

“Tenho histórias com os meus filhos, principalmente com os dois mais velhos, que me marcam e que, impressionante, tive conversas com eles sobre aquilo que aconteceu e sobretudo o mais velho, fizemos uma casa pra ele e tal, e ele um dia apareceu e eu disse-lhe: “querido filho eu agora não te posso ajudar!”, e ele disse: “Não, agora quem vai ajudar o pai sou eu!”, são conversas que ficam marcadas para o resto da vida! E tenho uns filhos…ninguém fuma, nenhum é alcoólico, praticantes de desporto…o mais novo e o mais velho são praticantes de futebol, o mais velho até é o diretor. E o outro anda no teatro da Ribeira Grande…”

“O meu filho vem agora no dia 05 mais a minha nora! Vem do dia 05 até ao dia 10, já esteve cá 5 dias. (…) Vem cá de propósito, é um encargo grande e tal…(…) Para aproveitar ao máximo, eles tem esse cuidado, aqui a chefia tem sido atenciosa!”
“Já tive amigos que já vieram dos Açores de propósito aqui pra me visitar e alguns…prontos,  porque a vida não tá para brincadeira, mas tá prometido que depois do verão vêm cá…(inaudível)…e chegou uma altura em que pedi ao chefe para não ter tanta visita! Porque estava a endoidecer, não estava bem! (…) Estava bem, não tava bem porque os meus amigos quando eu os via entrava em decadência. Porque, pronto quanto mais entrava naquela depressão, quando via os meus amigos agarrava-me a eles, quando vim para aqui pensei que isso ia ser uma coisa terrível!”

“Aconteceu uma coisa na minha família que é impressionante, para além de sermos muito amigos, juntaram-se mais! Tornou-se mais unida, a união faz a força! E todos…”

“Há uma rede, ligo a minha esposa e ela liga a eles todos! (…) Ligo ao meu filho, “o pai já ligou e está tudo!” e pronto, isso é importante. Às vezes saiu do telefone a chorar mas não é com tristeza, digo-lhe que não é com tristeza, é com mágoa que tenho, eu não estou triste, eu sei lá, eu tenho é uma mágoa! (…) é isso e o telefone é muito limitado, só temos 5 minutos de telefone e não é todos os dias! Ao sábado prontos…agora vai entrar de greve não há telefones, não há nada!”


“Sinto-me em dívida com eles, um amor que eles me dão, uma coisa séria!”

“É muito importante e...eu vivo com isso, isso é o meu alimento, eu vivo com isso!”

“Agora em termos familiares criei um amor redobrado! (…) Exatamente, agora criei um amor redobrado a toda a gente, a minha família principalmente, mas também aos meus amigos, aqueles meus amigos que tenho uma amizade diferente com eles!”

“A mais velha, sabe que estou aqui porque até já esteve aqui comigo e pronto…ao princípio ficou assim meia presa, teve uma conversa com a avó e disse: “oh avó?! Os homens que matam são maus? Mas o avô é tão bom, como é que fazem isso?”
“Não percebia como tinha acontecido, e a avó tentou explicar porque quando ela vem aqui eu não tenho coragem de falar nessas coisas! Agora a pequenita pergunta quando é que o avô acaba de trabalhar para a comunidade. Foi uma forma de falar com ela. Porque o avô foi trabalhar para a comunidade para o continente e depois com o tempo. Depois falo com ela ao telefone, “oh beijinho, quando é que o vovô vem? O vovô pode me trazer um presente?” Essas coisas magoam muito…”

 “Mas ela não me pode vir ver, o médico não permite porque ela está debilitada que não pode. Gostava muito, nem que fosse uma única vez, mas acho que não vai ser possível! A minha irmã mais velha vem cá agora pra o verão e queria trazer mas o médico não aconselha porque o choque pode ser…” (A MÃE DE PAULO)

“ (…) nós namoramos por carta, mas agora também namoramos! (…) Costumo escrever 2 ou 3 cartas por mês para ela. Uns poemazinhos e tal…(…) Mesmo falando pelo telefone, mas pelo telefone não é privado, o guarda vai sentar na cadeira e tudo, portanto…coisas íntimas não! Então para me abrir mais com ela escrevo uma carta nem que seja como quando tinha 19 anos e namorava uma rapariga…”
“Eu estou apaixonado, é verdade, eu sinto-me apaixonado pela minha esposa, eu agora sinto-me apaixonado por ela e transmito-lhe isso nas cartas! Tenho tanta vontade de beija-la, tanta vontade de abraça-la que sei lá… Ela veio cá há dias mais a minha neta e beijava-a como sei lá…beijava-a como quando tinha 20 anos! Mas pronto dava-lhe um beijo, um abraço que a minha neta estava aqui, não passava disso! (inaudível)…mas isso é uma necessidade muito grande.”

“Muito difícil…eu a e a minha mulher, não tenho explicação para dizer o que passei! E tou aqui na dádiva de Deus, passei por muito, muito, muito, mas consegui ultrapassar sempre com o amor da minha mulher, da minha filha, tudo a apoiar-me…com os meus filhos a apoiar-me, os meus sobrinhos.”


	Relativamente à dinâmica familiar desde que foi preso, Paulo demonstra o apoio incondicional que a sua família lhe tem dado, tornando-se uma base fundamental para a sobrevivência carcerária. Refere principalmente esse apoio no período inicial quando se encontrava em depressão e com pensamentos suicídios.
 
Em termos de visitas refere a dificuldade que a distância provoca, enaltecendo o sacrifício de amigos e familiares no dispêndio dessas deslocações. Refere a criação de uma rede de informação no seio familiar, pois como está limitado no tempo e no número de contactos telefónicos, existe a preocupação diária de se manterem todos informados sobre o seu estado.

Paulo louva o empenho da sua família em todo o apoio que lhe tem sido prestado, afirmando que a reclusão tornou-os mais unida e coesa. O amor que a sua família lhe transmite faz com crie em si um sentimento de dívida para com eles, afirmando que esse sentimento é o seu alimento e que se duplicou, por isso a sua dependência para a sobrevivência atrás das grades.

O facto de a sua neta ser muito nova e não perceber o porquê do avô está preso, faz com que Paulo se sinta revoltado e magoado, pois queria acompanhar de perto a sua educação.

Um dos impactos mais fortes que Paulo sente, fruto da sua reclusão, é a ausência da mãe, pois encontra-se muito debilitada e por questões de saúde não é aconselhável viajar para o continente para visitar o filho. Esta situação agrava-se pelo seu estado avançado e debilitado, temendo neste sentido nunca mais poder vê-la.

Para além de se manter em contacto com a mulher via telefone, apaixonado, Paulo ainda escreve cartas de amor à sua esposa como se tivesse ainda 19 anos. Refere que esta forma de comunicação surge porque se torna mais privada, abrindo a possibilidade de lhe poder dizer coisas que por telefone não diria, pois as chamadas telefónicas são escutadas. 








